
ESTERILIZAÇÃO DA

CADELA E DA GATA

Saiba como, porquê
e quando.

A considerar:

 A cirurgia electiva (em oposição à cirurgia de

urgência) tem menores riscos associados;

 Antes de qualquer procedimento cirúrgico,

cada animal é avaliado num momento de

consulta e são definidas individualmente as

análises pré-anestésicas a realizar;

 As cadelas e gatas jovens, quando saudáveis,

têm uma excelente recuperação pós-

cirúrgica.

Em caso de dúvida, não hesite

em contactar-nos.
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Alguns mitos e factos...

 Nenhuma fêmea (cadela ou gata) necessita

ter uma ninhada para ter o seu

desenvolvimento completo.

 A prevenção de tumores mamários é feita

com a esterilização precoce, e não com o

facto de ter uma ninhada.

 A administração de contraceptivos predispõe

a ocorrencia de infecções uterinas (piómetra)

e tumores mamários.

 A esterilização só faz os animais engordarem

se nós, enquanto donos, o permitirmos. Após

a esterilização verificam-se alterações

metabólicas relacionadas com o cessar das

funções reprodutoras. Como tal, as

necessidades energéticas (ou calóricas)

modificam-se. Estas alterações devem ser

reflectidas na alimentação. Na altura da

esterilização, a dieta deve sofrer uma

alteração gradual para dieta para gatinha ou

cadela esterilizadas.

Quando?

Antes do primeiro cio, que, por norma ocorre

após os 6 meses de idade na altura da primeira

primavera.

Antes do primeiro cio, ou seja, por volta dos 6

meses de idade.

Em ambas as espécies, devemos evitar a altura

do cio para fazer a esterilização. Existe um

maior aporte sanguíneo a todos os orgãos

reprodutores, fazendo com que seja mais

provável a ocorrência de algum tipo de

hemorragia (durante ou após a cirurgia).

Como?

A esterilização de cadelas e gatas é feita, no

Hospital Veterinário Sul do Tejo, através de uma

cirurgia chamada ovariohisterectomia (OVH),

que consiste na remoção do útero e dos ovários.

Porquê?

 Previne o aparecimento de tumores

mamários (se efectuada antes do primeiro

cio);

 Suprime o ciclo hormonal, ou seja, elimina os

cios e consequentemente gestações

indesejadas;

 Previne o aparecimento de patologias do
aparelho reprodutor feminino:

o Piómetras (infecções uterinas);
o Tumores de ovário;
o Tumores de útero.


